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CONGRESSO DO MINHO CORREI O Seroiço 1elegrafico Nacional 
1 As 11 1w11s taxns do cor- Onda palavra......... $i5 
i reio e telegrnficas entraram Com o limite minimo de 
em vigor·, em Lisboa, na ulti- , enbr·an<;a.. . . . . . . . i$00 

ccA nossa provincia vai ter entu~iiismo prir e.;;te CnnQ"re;;; - m:1 segunda-feirn, 15, e nas l ···- m -

1 , . out1·as te1T:ts na q1Jart:l-feirn, RECLAM~ÇO-ES E RECURSOS tambem o seu Congr·esso re- .so, para que. dele resultem os 
ginnal.Ebem precisa dele uma melhores frutos Pª"ª a pio- 17 do corrente mez, e passam Durante ns mezes de Ja-
provincia que, sendo a mais vinciR., ª "er· as i;;eg.ui.nte': neirn e Mal'çn estão á recla-
linda do paiz em belezas na- DaEstretaJo ilfinho. / Portugal con.tinelltal e E.~panha : rnnçúo ns rn:-i.t~·izes ?a cont.ri-
turais,é tambem das que mais ·•·----- CarLHs --Cada 20 gra- ! bu1çfw predial, mdustrrnl, 
necessitam rle melhor'lmen- M' 

1
. ., l 1 ma-; ou frac<;fw..... ,S25 l !'Urnptl!laria e decim:t de ju-

tos, do trabalho dq homem, aS lílgUaü.,,, ' Bilhetes postai" "irnples $151
1 

ros. 
para que essas belezas devi- Jnrncús-E~pedidos pe- As reclnmac;ões deverão 
damente realcem e para que /1 las redacções: 1~ada 50 ser decididas no praso de 30 
além da comodidade dos seus (Conclusão) ., grn~·.\s ou frncç[t.o.. $02 J dias,.a contar daquele em que 
habitantes, o M.W:iho obtenha 1 : F_,xped1do"' por part1cu- 1 LBrrrnna o praso das t'eclama-
do.s turistas uma grande re- 1 * • * ! la 1·es.. . . • . . . . . . . . S03 ções. 
ceita. Tinha chegado 0 ontono, :ne- Impressos - Cad:1 50 j Da decis:\o das comissões 

Para isso obtermos .quasi lancolic? e ~riste, e os atalhn:,; gramas ou fracçüo de : ha q 1:e(~u1·so para o ju~z de 
tudo está por fazei·. : da alde1~ pejavam-se de folhas 50 gramas......... $10 

1 

direito e de..;te p:irn a Rela-
Não é só no terreiro do amarele~idas e reseque11tas dos Mnnuscritos-..\ té 250 ç~o. 

P f 1. . . arbustos. liJ.25 
aço_ que_ se. az a po1t1qu1~e fi:ra em pleno novembro, e grnrnns ............ 'IP 

tl, t d t t d i Cad·,1 i:;.O g1·:1rr-1n-; a ma1·., qi_05 
-----·--·+·cm-----

RECENSEAMENTO ~l!UTAR es e1 a os rn eresses pnr 1- izia·se na all eia: ~ u " w 
darios, pois na província não A Tel'eza do moleiro. mal se A rnostl'n~-Cada 50 ,21·. T d 'nceb ·i, de"'tn. ., qi_iO 11 os os rn:. < :s "' u 
se lhe flca a dever nada na tem em pé. Là para o fim tlesfo- 011 fracçf\n de 50 g1·, w ~ cnneellio que até 3i de De-
baixa política de regedoria, lha··· vai. . Prérnin de rngistn · · · · · S2u '. zembro 1rnssado completaram , d' 1 . Que mau agoiro! A · d qj_(J)O 
gastanao-se os In 1 eu·o~ em ; Nnma frigiria tarde, de cell viso e recepçào · · · · · 'IP~ ' 1& e 19 ano~ são obrigados, 
benesses para os caciques nebuloso. o sol, doente de inte- E' mantida a i'"'ellÇ<lll de po1· si ou suas familias, a par-
eleiçoeiros. Bem poucas são, 1 ricia, penett·arHio com uns pali- franquia no., jnrnaes ticipat·em esse focto até 30> 
infelizmente, as edilidades i do~ raios no qnarto rle Terez:i, expedidos pelas reda- de Janeirn cOt'l'ente, a comis· 
que conscientes dos seus de- bei1ou-lhe as faces aburneas e ções. sf\o do recense·une-ntn militar 

' 111orreu no acaso quando ela tam- . ..-
vere~, gastam o tempo e os ; bem morria... 1 Esti·angeiro luc3 J. 
rendimentos que estão con- 1 * 1 C t C d 20 A' falta de cumprimento 
fi d d 

1 ar as- n a gram-
a os á sua guar a no que * * ·

1 
f - t - 20 1

• de., ta obria:a<(•ào cotTesponde , ~ b l · \ mas ou n1çao n e ,, 
1~presenta o em co ectivo. · e .d , d f 1 ·' . 1<iJ.OO a 1Jenn de 20 a 50 escudos de· p }" · l d · . lll OlHse O nnera .. ~s amz- g1•;1 mas. . . . . . . . . . qp 
o 1t1ca evanta ª~~o rnte~·es- 1! gas da inditosa aldeã prestarC1m- Cada 20 gnnas mais a- · : multa. 

se geral dos murnc1pes, e do se a vestil' e ai-Jornal' o se11 ca- lém dr1s primeiras... $50 : -------ic;...,.oli+o.cc:J1111Pc:oo••t--oa-----

que se necessita. 1 daver. . p · l qj_60 1 AOS SNºS. PRESIOEN-fES DAS 
O e d M. l E aqu l· s me~ma· 1 nbt ostaes stmp es....... gp 11 

ongresso 0 10 1º é' · eª ·" 
8

· ª' s- Jornoes e 1>1111·os im- JU'1TAS OE PAROCHIA 
promovido pela Camnra Mu- 1 queiras que ª.haviam ~1famaclo, 11 

. . . e agora fingiam carpir a sua pressos, cnda 50 grn-
ntcipal de Braga e dev.e real!- morte ao redor da tumb<.1 1110- f - - 2 mas, ou rncçao nte 
sar-se no mez do prox1mo Se- i desta, reparnra·n, admintclas H ·1 '11.20 
t b N 1 f · ~· d qui us · • · · · • · • · · • · · 'IP em ro. l e e se arão reprn- 1 co11Lusas, que ? seu na111ora o, Manuscritos_ A lé 250 
sentar todas as Gamaras Mu- -o Manoel-deixando que gros-
nicipais e varias corpora~ões sas lagrirn~s lhe corresse111 peleis gi·arnas........ . . . 1$00 

Na typografia tle:-;te jornal lia 
recibo:,: para as dern1mas paro
chiais, impressos elll maguiíico 
p<ipel e picotados, a (-)00 rs. o 
cento, o q11e em outra parte cas
tarn mais do dobro. 

,· ! . ,·, . • faces pal1das e desfignrada:,; co- Cada 50 gramas a mais 
agi 1co as .e m. dustt 1,us de to_- mo as da sua querida morta, · 2 · 1 
] A 

ate qu1 o:-; •.••••.• 
e a a provmcta. presentarao lhe foi colocar entre as mãos li- 00 A rnostrns- ,\té 1 gr. 
teses alauns dos espiritos vidas e erm-'gelarlas e 1·11nto do O f 

:~g ANTONIO DUARTE t,° 4 

'-' ~ Cada 5 grarnns ou !'a-mais ilustres da provincin, Cristo que cingia uo peito, Ulll 
b 1 l r1 fl cçfi.n n!Eirn dns 100 entre os quais já se rnscre- e o e ~orante r~mo ue, ores 

veram d D · de laran1eira,-o sim bolo ela Pu- (até 500 gramas).... S20 
os srs. r. ommgos resa' p · d · <11.50 

P · · · d E · rerrno e registo. • . . . w 
ere1ra, mm1stro os stran- Ahi 'stá vêelll? clifamnrarn-
. A . C 1 ' Ta...;as de Porteado ge1ros; o poeta ntomo Ol'- na sem conhecimento de cao-

l'eia de Oliveira e os ilustres sa.... . As co1·resjpondenciaR 
homens de letras J ulio Bran . Mas lrnguas! · · · 1 pl'ocedente-; do es-
dão, Antero de Figueiredo, Aluai·o Pinheiro ! trangeiro pagarão o 
José de Faria Machado, etc. ™ ••• j dobro d::i. frauq uin em 

Em Braga existe grande falta. 

.!Fabl"iea de sera·a~ã o 
e moágem. 

Compra de pinheiros 
em grandes e pe
quenas partidas. 

Venda de tabuados e 
1 estoftnes. 
, Exeeueão rapida de 
! qualqoe1• encomenda. 



w L& ., O Espozendense 
> 

, 

1- an o L"'-lnaro S f t. 1 MADEIRA DE AUSTRALIA 'rente mez, impreterivel-
i N'oulro Iogar inserimos um mente, aceitam-se pl'opos

No proximo domingo, 21 1 0 anilunc_10 d a venda_ de madeira de tas para a compra da re-
1 cnrrenle terá lozar na freguezia ªformeamento d•t a. v a.uslralia, na Avemda du Bom Je- [·81•1·.•,ci lllc-:ldei·i·a. 

... ' e ...... - de Belinho, deste coocelho, a Ira· Ur4 :l 

venlda do B~m .Jesus dicional e p·1 pular romaria a San- sus de Fão~ para 0 q~al chama- ! Quem pretender pode 
de Fao d d mos a alençao do pulilico. 

1
. . . t l .1 · 

lo Amaro, adrnga o conLra as o- . ( u·1gtr-se Ol os os ulél.S ao 
Somos informados que para 

muito hreve se vae procedei· na 
e\ venida do Bom Jesus de Fêio ao 
seu aformoseamenlo retirando d'
aquclle loc!d parte das arvores 
que por an tigier.icas e tam hem 
defeiLuosas dão nm aspecto mo
notono e sombrio áquelle lindo ln· 
cal. As australias que ali se en
canlrarn serito retirad"s e vendi
dos e o local será arruado de no
ya obdece11do a nma planta q1h' 
s1i está levantando com todas as 
regras do bnrn gosto e da mais 
salutar higiene. 

A estrada que lhe corre toda 
a sua rlistanr,ia será vedada por 
um muro de ca\·alete para assim 
aq1wlle recinto estar re:ignarda
do de gados a ontros auirnaes 
que, corno até agora ali se apas 
sentam danicfiaudo assim o que 
ali se eucontra. 

E' na verdade uma medida 
muito digna de louvor, pois que 
sabemos que ha a melhor boa 
vontade de ajardinar parle do lo
cal, o que o :ornará ainda mais 
alrahenle e agradavel. 

Os uossos vebementes aplau
. sos aos cavalheiros que estão em
penhados na restauração da lin · 
da Avenida do Bom Jesus. 

* 
* * 

Já qua falamos na A veuida 
do Bom Jesus vimos lembrar aos 
cavalheiros desta iniciativa que 
ha muitos anfls se encontra jun
to ao adro do templo, do lad(i do 
nascente um crnzeiro qne deve
ria ser levantado n'aqu1:lle rer,i11-
to, pois é uma reliqnia d" reli
gião e como tal com um certo va 
lor arqueologico e cstelico. 

Já neste jornal por diversas 
vezes referimos nesle-sen11do sem 
que as nossos palavras fossem 
ouvidas, vollando boje a fazei-o, 
crentes de que uão bradaremos no 
deserlo. 

Tem esse cruzeiro no seu so
pé uma inseri µção e data que a
resta a soa longe~·idade que mui
to pode aproveitar para a histo
ria d''iqnelle monumento religio 
so. um dos rnélis vastos do nos
so. concelho, e que em tempos idos 
foi um dos mais co11corridGs de 
crenles e de maior nomeada a 20 
e 30 ktlometros em circui 10. 

Portanlo a sua reslauração 
n'aquele local e em sitio aprop_riado 
impoe-se como um aclo de 1ost1-
ça e bom gosto. 

Crêmos bem que nenhum ha
bítanle de Fão negará o seu o

' bulo para semelhante efei10, pois 
que concorrerá parrt le\•antar um 
monumento que vem recordar a 
fé e a crença dos nossos aulepas
sados pela religião do Amor e fra
ternidade. 

res e moleslias nos braços e nas !\ SEMANA A1USICAL , Seci·etario da i\Ieza dv Bum 
pernas, com o gual o publico na Jesus ele Fã''· 
sua maiona tem muita devoção e Começou a pnhlfrar-se na ca 
uma fervorosa crença 110,., seus pital esta importantissima revista 

·1 musical 11arn 11i:rno e ba11·!a:-1, de m1 agre:;. t Ouro velho para 
derreter, e 1 i b r as, E' a primeira fest:t p 1pular que já foi d1strib11it10 o i: fasci

corn que abre iodo~ os arios e cnlo, Para assinaluras e venda ua 
qne neste concelho tem urna con- redacãu do E~posendense-Espo- i compra e pao·a 

d. · · · 1 .0ende. 1 ~ co1 renc1a extr.wr mana, ia pe a l 
de\'{ição com o santi11ho, já pelo MADEIRA DE AUSTRALIA ' a to preço. 

por 

ameno e deliciõso local que con- l OURIVESARIA S 1 L V A 
vi1in. 

Este :mo lerá esLa re-ta mais 
cxpaoçãn qne os outro~, pois 
à testa desses fesiejos e111·on1ra, 
se o nosso bom a111igo e snbscrip
tor, sur. José Torres d'Almeida, 
ql1e conta fazei-a realçar em a· 
ceio. musi1~as e muitos lraba lhos 
qn~ darão ao local um aspecto 
brilhante e aos forasleiros o g1is
to para passar ali uma tarde a
gradavel e delir,io:;a. 

A Belinho pois. forasteiros. 

O OUE SE DEVE DIZER 4S SE
NHORAS 

Não se deve recea•· falar ás senhoras com 
franqueza. dtzcr-lhes que a constitl1ição delica· 
da que lhes dio o tamanho encanto e graça. t: 
tambem a C3usa da sua fraqueza. Apontem-lhes 
francamente o perigo, mas digam-lhe; ao mes
mo tempo qae podem perfeitamente pôr-se ao 
abrigo dos males que tão duramente ferem o 
sett sem, tomando as Pilulas Pink, assim qn~ 
perceberem que a sna saude deixa a desejar. 

Pode "firmar-se, com efeito, que quasi to· 
das ª' doenças de ..que sofre uma ,euhora 
têem por origt!m a pobreza do sangua ou a 
fraqueza do sistema nervoso. Pois bem: as Pi
lula; Pink sfo um poderoso regenerador d<• 
setngne e um ex:celente tonico do sistema nervo· 
so. São salutares á mulht:r, em todas as edades 
ela sua \·ida: creança, menina em plena adoles
cwcia, rnnlher feita. Quando 'heg«t a idade cri
tica, as Pilulas Pink protogem as senhoras con
tra os incommodos e perturbações, muitissimas 
vezes graves, que costnmam manifestar-se por 
essa epoca. 

(Fot. Cent1al.) 
Sr.ª D. :Maria August>. de Lima. 

A Sr.ª D. Maria Augusta de Lim:i, resi
dent~ em Lisboa, rua da Lut.t, 15 7, 2. 0 andar 
direito, oferce-nos um exemplo da feliz infl.ieu-, 
eia d .. s Pilt1las Pínk, r;a saude das senhorns. 

«Achando-me, num estado de fraqueza 
muito acentuado e sofrendo ao mesmo tempo 
de perturbações g-astricas, escreve-nos e>t1 se· 
nhora, tomei "s Pilulas Pink, que me fizaram 
muito bem. Em pouco tempo, achando-me com
pletamente restabelecida ,. 

As Pilulas Pink são o melhor rcmedio que 
podei~ em pregar contra a; seguintes doenças: 
anemia, dornse, fraqueza geral, enx:ar1uec is, 
oerturbações nervosas, irregtlÍdrida<lc.s <las epo· 
cas, doenças e dores de estomago, ncurasleuia. 

As Pilttlas Pink estão á vewla 
em todas as phannar;ias pelo pre
ço de E. 2{)0U a caixa 11~200 1·s. 
as 6 raixas. Dfposito geral. J. P. 
Bastos e C", Farmacia e Di·ogal'ia 
Península,., nw 1l ngnsta 3D a 45, 
Lisbor .. 

Pelo correio acre;ce o rorte 4 5 e 7 5 cent· 1 

Vende-se en1 Fão 
Até au 1 

t lia 25 do cor-
_:_-__ ::.::.:.::::::.:: 

El'tl FRENTE AO TEllTRO-ESPOZENOE 

~t-=-·'="~«~~-,.~i~~ITT9~~ 

~=BallêoPffiiinsniáf-~ 
~ D 
m Sl~DE--Praça da Liberdade, 19 00 

00 
e 20 D 

m PORTO ~ 
U~1 Todas as OJM~rações banearias. mr 
~ ... tl Oepositns á ot•dem em 1uoeda. illl m naeional e estrangeira. m 
~ ~~~~:!TOS A ~RA:~ 00 

~ ~ an~ -~ ~i. ºlo 1 
~ ABeRTO DA8 10 AS 16 HORAS ~ 
~ Parn inf m·mações u 'es~ redaçã~.· , 

t;m~~sd1i=-:-1w~~~fü;E:jbB(Ç· =~ 
------------

R. 1'1. S. P. 

J\i[A L \ 

PAOUtHS CORfmos 
~ srn1n Dt wxílfs 

DESNA, em 3 de Janeiro p~ra o Rio de Janeiro. S1nt;l';, e Bueno> Ayres. 

DEHERARA em t 7 de J.t•>,iro ,nn R'·) l: f • 1~·,. J, S \'\·: H e B t ''\Oõ-Ayre<;. 

A VON, cm 22 de J anciro para Madeirn, S. Viceute Pcrnamburo, Bahi<1, Rio de Janeiro 
Santos, Moulevideu e Bncnos-Ayres. 

Estes P:utnt,tes sabem dt~ Lisboa no dia se
g·uiute e 1na~s os paftoetcs: 

ARLANL\. e•11 9 <le Janeiro, para a Madeira Pernambnco, Bahia, Rio de Janei
ro, Santos, h-fonte•ideu e Bucnes-Ayros. 

ALMANí!.ORA em 6 de Fevertiro para a ::,[adeira, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, SanLos, '.\Ionlevi<leu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os 'rs. pass,1~eiro<; ele 1 .R classe escolher os beliches á v;s· 
ta da; planLas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOl\IMENDA;\IOS TODA A ANTE· 
ClPAÇJí.O. 

Esta Companhia tem carreira' regular~s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Southampton e Cherbourg·o. 

Di1·igir aos unicos agente.~ no norte tle Pol't11gal: 
':r ~ lt '-:r & e: o. 
111, llUA DO INFANTE D. UENRIQUE.--PORTO 

on aos seus coi"respondentes nas p1·ovincias. 


